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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Nova Eletrobrás (mas velha ideologia...)

Num artigo publicado no site do Ilumina(www.ilumina.org.br) o engenheiro José Antonio Feijó de Melo analisa o que está por trás da criação da nova Eletrobrás. Segundo ele a operação visa enfraquecer as subsidiárias, esquecer os aspectos regionais e dar o maior lucro aos acionistas. Ele lembra que em 2002, último ano do governo FHC, “pretendeu-se destruir a CHESF e demais subsidiárias da Eletrobrás, fragmentando-as para em seguida promover-se a privatização de suas partes por meio de uma operação que, felizmente, foi abortada em tempo”, menos para a Eletrosul.  As subsidiárias se transformarão em “simples escritórios da Eletrobrás”. O dito que a intenção é transformar a Eletrobrás numa Petrobrás, é mentira, segundo ele. “Na prática, a atual proposta de fortalecimento da Eletrobrás é totalmente ilusória e artificial, pois se fundamenta exclusivamente no enfraquecimento das suas subsidiárias regionais - CHESF, FURNAS, ELETRONORTE e ELETROSUL, as quais terão suas estruturas e atividades quase que efetivamente incorporadas pela holding, tendendo portanto a desaparecer como empresas individualizadas, ou pelo menos a perderem sua atual importância”. E alerta para dois itens do programa de reestruturação da Eletrobrás: 
- “2 - 
Os investimentos devem ser selecionados com base em critérios unificados de atratividade para o acionista da Eletrobrás”.

- “3 - 
A alocação de capital e a estrutura do funding nas empresas do Sistema devem ser feitas de acordo com o planejamento financeiro global, voltado para a geração de valor para o acionista”.

Como se vê, o objetivo explícito da nova Eletrobrás seria apenas o de criar lucro para o acionista. A filosofia de atuação adotada em nenhum ponto coloca a empresa como um agente governamental que teria a obrigação de priorizar o interesse público e de agir como indutor de desenvolvimento”, diz Feijó que encerra lembrando: “O Brasil precisa de uma Eletrobrás forte, mas isto não pode ser alcançado apenas pelo enfraquecimento das suas subsidiárias regionais. Há que se buscar o espaço para que a Eletrobrás e as suas controladas, juntas, possam atuar de forma propositiva para o desenvolvimento do setor elétrico brasileiro visando ao atendimento dos mais altos interesses da nação e não apenas para ser “mais uma empresa no mercado em busca de oportunidades de novos negócios”.

FNU denuncia descumprimento de ACT na Eletrosul

Em carta enviada a diretoria da Eletrobrás no início de março/10, a Federação Nacional dos Urbanitários, que congrega os Sindicatos dos Eletricitários em nível nacional, denuncia o descumprimento de cláusulas de Acordo Coletivo por parte da diretoria da Eletrosul: “O descumprimento da cláusula 1ª do ACT Específico 2009/2010 - Direitos e Obrigações, se deu com relação à mudança da sistemática de pagamento de férias sem a devida reunião com os sindicatos.Outro descumprimento se deu com relação ao Item 7 do Termo de Compromisso do ACT Nacional 2008/2009 e Item 4 do Termo de Compromisso do ACT Nacional 2009/2010, quando a diretoria da Eletrosul demitiu, sem justa causa, dois empregados, submetidos a uma “comissão de sindicância” na qual, na composição da mesma, foi excluída a participação do sindicato majoritário. O descumprimento dá-se uma vez que está acordado que: para que seja procedida demissão, em casos como este, é necessária a participação de um representante do sindicato majoritário na comissão que analisa o pedido de demissão. A questão se agrava ainda mais quando, ao mesmo tempo em que é preterida a participação do sindicato majoritário, a comissão é formada tendo como um dos integrantes o solicitante das próprias demissões que, a nosso ver, deveria ser chamado para depor juntamente com os demais envolvidos no processo.”

Alerta ainda a FNU que “tais atos atentam contra a legitimidade do mecanismo de acordo coletivo.Tamanha violência a um mecanismo legal, que procura promover algum nível de paz e justiça nas relações trabalhistas, só pode ser explicada por uma vontade política em promover ação anti-sindical.” 

Finalizando a correspondência, que aborda também outros fatos decorrentes desse processo, a FNU “solicita que os devidos encaminhamentos e sanções, que couberem à coibição da reiteração de tais atos, sejam desempenhados com a máxima urgência, seriedade e justeza com o objetivo de que atitudes auto-afirmativas, por parte de gestores com pouca intimidade com os mecanismos legais, não tomem o lugar dos ritos jurídicos.” 

Agenda da data base Eletrosul/ Eletrobrás

Segue a campanha de data base Eletrobrás/Eletrosul. Ontem, dia 24 o Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE) entregou a pauta de reivindicações nacional para os representantes da Eletrobrás. Também ontem, quarta-feira, o CNE assistiu a apresentação final do Plano de Cargos e Remuneração feita pela Eletrobrás em Brasília. Pela Intersul estavam José Mendes e Wanderlei Lenartowicz.

Conforme encaminhamento do CNE a pauta específica deverá ser entregue até final de março.

 “Nova Eletrobrás:

O Trabalhador/Trabalhadora é Quem Faz” 
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